
 
 
 
 

NOTA PÚBLICA DE ESCLARECIMENTO 
 
 

O Colegiado Executivo (CE) do Hospital Regional de Araguaína (HRA) vem a público resgatar e 

esclarecer os fatos – à luz da cristalina verdade – citados da “Nota de Repúdio” do Conselho Regional de 

Enfermagem do Tocantins (COREN -TO) datado de 05/05/2020 e tornado público ontem em seu sítio, bem 

como em algumas mídias da Imprensa estadual: 

 
1. – Sabidamente o país e o mundo vivem uma crise sanitária sem precedentes na sua história, uma 

pandemia decretada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em Março/20 – COVID - 19, o 

reconhecimento pelo Ministério da Saúde (MS) – maior autoridade sanitária do país – de 

transmissão comunitária do vírus (Portaria nº 454 – Março/20) e o Decreto de Calamidade Pública 

nº 6.072 de 21/03/20 pelo Governo do Estado do Tocantins, especificamente no seu Art. 2º Inciso 

IV – “... para o cumprimento de eventuais escalas de emergência que possam ser 

estabelecidas pelas respectivas chefias...” (grifo nosso). A cronologia desse arcabouço de 

instrumentos sanitários versa sobre um cenário que exigem das “autoridades sanitárias da 

linha de frente”, dirigentes de Unidades assistenciais, uma RESPONSABILIDADE gigante e 

medidas administrativas emergenciais, que são unicamente motivadas para prestar uma 

assistência plena aos usuários, fundamentadas nos princípios norteadores do Sistema Único de 

Saúde (SUS); 

 

2. Fundamentada nessa responsabilidade sanitária, o Colegiado Executivo/HRA instituiu seu Time 

de Resposta Rápida Covid (TRR/HRA) e por meio do Comitê de Enfermagem para o 

Enfrentamento COVID, realizaram uma série de ações/estratégias que culminaram em diversas 

capacitações, organização e atualização de fluxo e processos de trabalho, e uma seleção de 

equipe de enfermagem pautada em habilidades técnicas no manejo de pacientes graves, que 

resultaram em um aperfeiçoamento de aproximadamente 80% (oitenta por cento) de servidores 

assistenciais da Diretoria Multiprofissional/HRA, isso representa um total de aproximadamente 650 

(seiscentos e cinquenta) colaboradores, desconsiderando os contemplados pelo Decreto 

mencionado acima. O COREN - TO afirmar “falta de capacitação/treinamentos” sem prévia 

averiguação, trata - se de má fé ou um reconhecimento factual de estar alheio a esse cenário 

pandêmico e sua dinamicidade; 

 
3. A COVID - 19 surpreendeu o mundo negativamente, inclusive as grandes potências mundiais, que 

desde sua decretação tem enfrentado imensos desafios, tocante ao desabastecimento global de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), fatos esses reiteradamente veiculados em todos os 

meios de comunicação (televisiva, internet, mídias sociais e etc.).   

 



 
 

 

Porém, a Secretaria de Estado da Saúde, por meio da SAEL/SES, tem incansavelmente envidado 

todos os esforços para nos suprir com os materiais normatizados pelos órgãos reguladores e 

quantidades SUFICIENTES, visando uma maior segurança aos nossos usuários e colaboradores. 

 
4. O HRA conta com um Núcleo de Assistência à Saúde do Trabalhador (NASST), composto por 

diversos profissionais dentre eles: médico, psicólogo, enfermeiros, odontólogo, técnicos de 

enfermagem e técnico em segurança do trabalho, responsáveis por prestarem um suporte e 

monitoramento à saúde dos nossos colaboradores. O COREN-TO mais uma vez, demonstra seu 

total desconhecimento da realidade vivenciada por esta instituição. 

 
5. Concordamos com o COREN - TO, que o momento é de “união e autoresponsabilidade”, e devem 

se fundamentar essencialmente em ações conjuntas para superarmos essa crise sanitária, de 

somar forças no enfrentamento ao adversário comum, sim estamos em guerra, e o inimigo é o 

SARS - COV 2. E essa UNIÃO e AUTORESPONSABILIDADE se alicerçam na solidariedade, 

empatia, amor e espírito do dever público, que estão acima de paixões corporativistas, 

sensacionalistas e imediatistas. 

 
6. Por fim, relembramos ao COREN-TO o juramento de Florence, que é tão oportuno neste momento 

que vivemos, e exala a essência do servir tão necessário a todos nós, que um dia ESCOLHEMOS 

militar na área da saúde: “Solenemente, na presença de Deus e desta assembleia, juro: 

Dedicar minha vida profissional a serviço da humanidade, respeitando a dignidade e os 

direitos da pessoa humana, exercendo a Enfermagem com consciência e fidelidade; 

guardar os segredos que me forem confiados; respeitar o ser humano desde a concepção 

até depois da morte; não praticar atos que coloquem em risco a integridade física ou 

psíquica do ser humano; atuar junto à equipe de saúde para o alcance da melhoria do nível 

de vida da população; manter elevados os ideais de minha profissão, obedecendo aos 

preceitos da ética, da legalidade e da moral, honrando seu prestígio e suas tradições”. Nós, 

da Direção do HRA não iremos retroceder, não nos furtaremos do dever sanitário iminente, 

seremos fiéis às nossas escolhas primárias, independente de ”ventos contrários”, priorizaremos 

nossa missão – quase que sacerdotal – de ajudar a salvar VIDAS.  

 
Araguaína - TO, 07 de Maio de 2020. 
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